
... MARTINS TOURINHO (?)
Deve ter vivido em fins do século XIV e
inícios do século XV; s.m.n.

PERO  TOURINHO
Seu  nome é depreendido do patronímico dos
filhos; s.m.n.

GIL  PIRES TOURINHO
Vivia em Viana da Foz do Lima em fins do século XV e em
inícios do XVI. Era  membro da pequena nobreza. C.c. D.
Branca de  Quezada,  filha de João Quezado, o velho, e de
s.m. D. Maria Gomes Madriz; levou em dote de casamento
a metade da Quinta e Prazo de São Romão de Neiva.
Construiu, ao que parece, casa à Rua do Tourinho.

PEDRO  (PERO)  DO  CAMPO  TOURINHO (I)
Nasceu  em Viana c. 1490. Morador no Campo do Forno, daí seu apelido do Campo.  Mareante, mercador, fidalgo de
cota de armas, explorou  a  Costa do Brasil e o Rio da Prata.  Recebeu do Rei D. João III, através de  Carta  Régia de
27.5.1534, com  foral de  23.9.1534, a doação, de  juro  e  herdade, da  Capitania  de Porto  Seguro. Ao que consta, vendeu
tudo o que tinha e  mudou-se para o Brasil com  um séquito de cerca de 600 pesssoas.  Chegou a  Porto Seguro em inícios
de 1535. Em 11 anos  fundou mais  7 povoações, construiu engenhos e  incentivou o cultivo de variadas lavouras. Foi
vítima de uma conspiração de alguns  moradores da Capitania, sendo processado à Inquisição, em  novembro de 1546.
Levado em ferros à  Lisboa, foi absolvido  no  processo que  lhe  meteram, tendo  † alí em  10.10.1553, à  Rua do Poço.
C.(1)c. Inês Fernandes Pinta, tendo os 3 filhos abaixo arrolados. C.(2) c.Violante de Andrade, tendo uma  filha de nome
Branca de Andrade c.c.Gaspar Barbosa, pais do Deão da  Sé Catedral  da  Bahia, Pe.  Pero  do  Campo  Tourinho (II),
amigo e condiscípulo do Historiógrafo Frei Vicente do Salvador.

INÊS GIL TOURINHO
C.(1) c. o cunhado Afonso Fernandes Pinto.
C.(2) c. Diogo Dias d’Água.

Outros filhos: (1) Gonçalo
Gil c.c. Catarina Pires, c.g,
Quezado. (2) Álvaro Gil
c.c.Isabel Álvares de
Amorim, c.g. em  Portugal.
(3) Margarida Gil c.c. Pedro
Álvares Negrão, c.g.  em Por-
tugal. (4) Catarina Gil c.c.
Rodrigo Anes, c.g.

SEBASTIÃO  FERNANDES
TOURINHO

É o sertanista que explorou em primeiro
lugar, em 1570, o Vale do  Rio Doce. C.g.
em São Paulo descrita no 2.o volume da
Genealogia  Paulistana.

(1)

9 outros filhos dos  2
casamentos; com ge-
ração (c.g.) em Portu-
gal e no Brasil.

               Dona  LEONOR  DO CAMPO
Casada com o mareante  Gregório da Pesqueira.Viúva,
vendeu,  em 19.8.1559, a  Capitania a  D. João de Lencastre,
Duque de Aveiro. Segundo às cartas jesuísticas o casal era
muito “dado à oração” e não teria deixado descendência.

FERNÃO   DO   CAMPO
TOURINHO

Sucedeu, por  renúncia de seu pai, no
Governo da  Capitania, tendo reque-
rido sua  posse em 19.11.1554. Fale-
ceu  precocemente, c. 1555, s.g.

Outros filhos: (1) Maria Tourinho Maciel, que c.c. Gaspar da Rocha, filho de João Gonçalves Barroso
e de Isabel da Rocha Villarinho, que viviam em 1511. Tiveram  um filho: (1-1) Manuel da Rocha Tourinho,
que c.c. Margarida de Sá Sotomayor, e, entre outros, foram os pais de (2-1) Diogo da Rocha de Sá, que
passou ao Rio de Janeiro onde em 7.9.1565; recebeu uma sesmaria de seu parente Mem de Sá. C.c. Brites
Rangel; deles descende no Rio, entre outras, a família Sá Freire, que inclusive deu-lhe um prefeito. (2)
Manuel Tourinho Maciel, s.m.n.

BALTAZAR  TOURINHO  MACIEL
Era morador em Viana da Foz do Lima;
c.c. Joana Maciel. Comprou várias ter-
ras da Misericórdia de Viana.

ESTÊVÃO  TOURINHO  MACIEL
C.c. Inês da Silva, s.g. Deixou um bastar-
do, Baltazar Maciel Tourinho, c.g. em
Portugal.

FRANCISCO TOURINHO
Seria o que foi escrivão e  tabelião em Boipeba,
Baixo Sul Baiano, em 1656.

 GASPAR  TOURINHO
C. no Brasil c. Joana Carneira. Seria provavelmente o primei-
ro da família na região de Ilhéus.

...TOURINHO
C.c. João da Cunha Barbosa,
filho de Rodrigo Maciel e
Maria da Cunha, c.g.

MANUEL DE GOES TOURINHO
C.c. Ana Joaquina da  Silva, c.g. varonil até
hoje.

                                       Comendador  JOSÉ    VICENTE   GONÇALVES   TOURINHO
N.16.9.1801 em Salvador, e † 7.5.1888 também em Salvador. Negociante, morador na Cidade de Santo Amaro da
Purificação. C.(1)c. Francisca Guilhermina Pinto da Cunha, em 7.1.1823, filha do Tabelião Manuel Pinto da Cunha e de
s.m. Caetana  Izabel da Cunha Menezes Pinto. C.(2) c. sua  sobrinha Maria Eufrosina Ferreira Tourinho, em 1836, c.g. de
ambas. Primeiro leito: (1) José Vicente Tourinho (1823-1886), 1.o Visconde de Tourinho, c.g. Delgado de Carvalho.
(2) D.  Frei  Manuel  de S. Caetano Pinto, Abade Geral  da OSB (1825-1905). (3) Conselheiro Dr. Demetrio Cyriaco
Tourinho (1826-1888), expoente da Psiquiatria no Brasil, político e  jornalista, c.g. Segundo leito: (4) Capitão da G.N.
João Gonçalves Tourinho (1837-1910), negociante e político, c.g. (5) Dr. Vicente Candido Ferreira Tourinho
(1839-1906), magistrado, c.g. (6) Maria José Ferreira Tourinho (Mana, n.1845) c.c. seu  primo Dr. Antonio Augusto
Guimarães, c.g. (7) Pedro  de Campos Tourinho (1847-1889). (8) Julio Cesar Tourinho (1847-1876), negociante.
(9) Carlos Alberto Tourinho (1848-1904), médico, s.g. (10) Maria Francisca Ferreira Tourinho (Iasinha, 1854-
1889) c.c. o sobrinho Dr. Manuel  Maria Tourinho (Neca), médico e político, c.g. (11) Dr. Adolpho Frederico Tourinho
(1855-1902), magistrado e notável educador baiano, senhor do Solar Berquó, c.c. sua sobrinha Maria Francisca
Tourinho (Sinhá), c.g. (12) Dr. José Asterio Tourinho (1856-1912), médico, c.g. (13) Maria Victoria Ferreira
Tourinho (1860-1924) c.c. o sobrinho Deputado José Maria Tourinho (Cazuza), c.g. extinta. (14) Manoel Messias
Tourinho (Maneca), negociante e político, c.s.g. (14) Maria Rita Tourinho de Bittencourt  (Pequena) c.c. seu primo
Marechal Médico Virgílio Tourinho de Bittencourt, c.g.

                  VIRGILIO TOURINHO DE  PINHO
N. 1843  e  c. 21.2.1874 c. Mariana de Senna Madureira, filha de Casimiro
de Senna Madureira e de s.m. Elisa de Campos, sobrinha  do barão de
Jequiriçá e irmã do Cel. Antonio de Senna Madureira, c.g. Filhos: (1)
Alzira; (2) Octávio Madureira de Pinho, c.g. (3) Bernardino
Madureira de Pinho, † 1950, pai de Demóstenes, Péricles e
Demades Madureira de Pinho. (4) Alvaro Madureira de Pinho
(1882-1953), c.c. Mercedes de Rezende Rubim, c.g. (5) Zulmira,  c.g.
(6) Maria Constança e (7) Constança Maria.

Outros filhos: (1) Luiza Candida  de Pinho, c.(1860)c.
João Salgueiro. (2) Maria José Tourinho de Pinho,
c.(1863)c. Dr. Epifânio de Bittencourt, c.g: Tourinho de
Bittencourt. (3) Francisca Leopoldina Tourinho de
Pinho, c.(1860)c. José Salgueiro, c.g. (4) Francisco
Lourenço Tourinho de Pinho, farmacêutico,
c.(1869)c. Arlinda Barata. (5) América Tourinho de
Pinho, c.(1874)c. Antonio Leonardo Pereira, c.g.:
Sochaczewski. (6) Demetrio Tourinho de Pinho. (7)-
(9) Durval, Manuel e Jovina.

Outros filhos: (1) João Gonçalves Ferreira  (n. 27.7.1784,
†  29.10.1862), dito João dos Cocos,  sogro (segundo leito)
do irmão José Vicente. (2) Clara Jesuina de Goes
Tourinho, que c.c. o primo Manuel de Goes Tourinho,
c.g. (3) Bento Gonçalves Ferreira, que c.c. Teresa Maria
de Jesus, c.g. no Paraná. (4) Rita Joaquina de Goes
Tourinho, que c.c. o primo Desembargador Dr. José
Emigdio dos Santos Tourinho, c.g. (5) Manuel Jerônimo
Tourinho, c.g.: Japiassu. (6) Maria Bárbara de Goes
Tourinho.

ANDRÉ   DO  CAMPO
Preso e processado em  1550 por
ordem de Tomé de Sousa por
desmandos administrativos na
Capitania do pai quando ocupou
os cargos de feitor e almoxarife.

ESTÊVÃO   GIL   TOURINHO
Recebeu sesmaria do irmão donatário em 5.4.1542; fundou o engenho Tossomirim em
Porto Seguro. C.c. Brites  Fernandes Maciel, filha de João Pires de Darque e de Maria Ana
Maciel.

Padre  GASPAR
TOURINHO

Coadjutor da Freguesia
de N.Sr.a da Pena de Por-
to Seguro. Visitador da
Costa do  Brasil  por
mandado do Arcebispo
D. Pedro Leitão,  † c. de
1576.

Outros filhos: (1) Luiz Pires Tourinho,
fidalgo de cota de armas, em 1510; atestado
por Sanches de Baena (2) Padre Afonso
Pires Tourinho, Pároco de  Meadela em
Viana no ano de 1522.

            ANA TOURINHO MACIEL
C.c. Bento Rodrigues Maciel. Tiveram diversos filhos: (1) Bento Maciel
Tourinho, c.g. em Portugal; (2) Ana Tourinho Maciel (II), que c.c.
João Pires Maciel, e tiveram a (2-1) Agostinho Maciel Tourinho e a (2-2)
Bento Maciel Tourinho (II), c.g. no Rio; e (3) Pero do Campo Tourinho (III)
que c.c. Margarida Furtada em São Vicente, c.g. no Rio.

DOMINGOS
TOURINHO

Era acadêmico em
Coimbra na Faculdade de
Cânones em 1630,  mas
não concluiu o curso.

Capitão-Mor   GASPAR  TOURINHO  MACIEL  (I)
N.c. de 1610. Era, em 1649, Capitão-Mor de Ilhéus  quando preparou a defesa da vila  face à  perspectiva de um  ataque  holandês. Ajudou  a  submeter
os Gê-Guerens, e, em 10.2.1674,  foi  nomeado pela Condessa da Castanheira Capitão-Mor de  Camamu,  Boipeba e Cairu. Tinha suas terras em Taperoá
e ainda  exercia o cargo em 1677. Cavaleiro da Ordem de S. Bento de Avis, com alvará de profissão de 1.12.1674. C.c. D. Brites de Barros,  filha de
Manuel Pinheiro de Carvalho e de sua mulher D. Maria de Barros Lobo, c.g,  mas em casamento que foi declarado nulo. Tiveram deste casamento
nulo D. Margarida de Barros c.c. Amaro de Souza de Amorim, c.g,  e o

Capitão  GASPAR  TOURINHO  MACIEL  (II)
Capitão da  Ordenança  da Vila de Camamu em 1685. C.c. Ana Maria de
Jesus, filha de Lucas Pereira e de s.m.Tereza Maria de Jesus.

Tenente   JOÃO  TOURINHO  MACIEL
Irmão Maior da  Santa Casa de  Misericórdia da Bahia em 18.3.1742. † 16.8.1765 em Muritiba. Senhor do Engenho da  Ponte
(e não da Ponta), no Iguape, termo da Vila de Cachoeira. C.c. Tereza de Jesus, † 17.4.1793, filha de Florentino de Barbuda,
madeirense, e de  sua mulher Apolonia de Goes da Fonseca.

COSME  DE  SÁ  TOURINHO
 C.c. Marcelina Tourinho Maciel,  filha de  João (de Sá) Tourinho e de Maria de Melim (Lomellini?).

Capitão   PAULINO  DE  SÁ  TOURINHO
Capitão de  Milícias; Irmão Maior da Santa Casa
de Misericórdia da Bahia; c.c. Teodora Maria do
Sacramento, em 16.2.1768, c.g.

JOÃO  DE   SÃO  BOAVENTURA  TOURINHO
Em 4.11.1761 c.c. Francisca Xavier dos Santos, filha de Bernardo (Bernardino) de Goes e Vasconcellos e de s.m. Marcelina dos Anjos; n.p. (natural) de Miguel
de Goes e Vasconcellos, bisneto materno de Paulo de Carvalhal de Vasconcellos.

FRANCISCA MARCELINA DE GOES TOURINHO
C.c. Francisco Inácio dos Santos em 4.10.1795, filho de Manuel Afonso dos
Santos, n. Matosinhos, Portugal, e de s.m. Isabel Maria dos Santos, c.g.

Outros filhos: (1) Josefa de Sá Tourinho, avó do lente da
Faculdade de Medicina da Bahia, Dr. Antonio Polycarpo
Cabral, e (2) Ana de Sá Tourinho, c.g.: Furtado.

MARIA  VITÓRIA  DE  JESUS  TOURINHO
† 13.11.1845. Em  27.8.1783 c.c. Manuel Gonçalves Ferreira, † 5.11.1820, filho do Capitão Antonio
Gonçalves Ferreira e de  Antonia da Silva; n.p. de Antonio Gonçalves e de s.m. Prudência Gonçalves,
naturais do Porto, Arcebispado de Braga.

LUIZA LEOPOLDINA DE GOES TOURINHO
C.c. Francisco Lourenço Coelho de Pinho em 31.5.1831. † Francisco em 1856 em Salvador.

MARTIM  TOURINHO
Viveu no reinado de  D. Afonso IV, o Bravo (n. 1290, aclamado em 1325
e † 1357), o que coloca seu  floruit  na primeira  metade do século XIV. Sem
mais notícia (s.m.n.).
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ORIGEM E ARMORIAL DA FAMÍLIA:

A Família Tourinho  tem sua origem  no lugar  do Tourim, Freguesia  de  N.Sr.a  do Amonde, às margens do Rio Âncora,  termo da Vila de Viana da Foz do
Lima, também chamada à época de Viana de Caminha, atual Cidade de Viana do Castelo, na Província do Minho, Norte de Portugal.
 São as  Armas da  Família: num escudo de campo verde,  um touro passante, cosido de vermelho, armado de prata e unhado de ouro; elmo de prata, aberto
e guarnecido de ouro;  paquife de vermelho e verde, e,  por  timbre, o  touro do escudo. São armas que existiam antes de 1509, já que aparecem  no Livro
do Armeiro-Mor.
 São as Armas  do  Capitão-Donatário  Pedro  do  Campo  Tourinho: num escudo de campo prata, um touro passante, cosido de vermelho, armado de prata
e unhado de ouro, sobre uma campanha verde, e, por timbre, o touro do escudo.
Armas  do Ramo  Ferreira Tourinho, do 1.o Visconde de Tourinho: escudo partido; 1 de Tourinhos; 2 de Ferreiras; timbre de Ferreiras.
Armas do 2.o Visconde de Tourinho: escudo esquartelado; 1 de Tourinhos;  2 de Ferreiras; 3 de Vasconcellos, e 4 de Pintos; timbre de Ferreiras.
Armas do 3.o Visconde de Tourinho: escudo de Tourinhos; timbre de Tourinhos.


